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RESUMO

o plLuente u;tudo ;teve como obje:ti.vo lLeali..za/r. a -Ú1vu-Uga
ç.ão ei1vtic.a da peMonaLLdade de dez alio (18) adoR.uc.entu homic.ida!;:
u.;tilizando-u do PlLoc.edimen:to de Vuenh0.6-EJ.,;tôILÚ1L;,de W. TlLinc.a e
de in60lLmaç.õu deJz.ivada.6 da hi.6;tôlLia de vida doI.>c.lientu.

0.6 lLuu.f.;tado.6 peJz.mliiJz.am o exame de dinami.6mol.> da: peMona
li.dade du.6u adoR.uc.entu em lLeR.aç.ão ii6 FigUILa.6 Pa/t.entai.6, Imy:xiZ
1.>01.>Vu~u.;tivO.6, Impu.R..6o.6AmoIL0.60.6,Co~oR.e do.6 Impu.R..6ol.>Vu;tI!.utI
VaI.>, Ca/t.ade.Jt16ÜC.M do SupeIL-Ego e Na;tUILeza da!; ReR.aç.õu Obje;tw-'

O u;tudo mol.>~OU que o PlLoc.ed-Lmento de Vu enho.6 -E.6;tôlLiM,
quando U.6adooomo ;têc.nic.a-auxilia/t. de diagnô.6üco p.6ic.oR.ôgic.o de di
entu homic.ida!;, apltu enta uma .6êltie de u.;tiR.idadu. -

INTROOUçAO

A violência vem-se tornando cada vez mais umtema de pre~
cupaçao social nos tempos atuais.

Entre os inumeros tipos de violência, os mais preocupan
tes parecem ser aqueles onde os objetos de agressão são os próprios
seres humanos. Isto decorre certamente de que a organização soci
al privilegia os mecanismos de manutenção da especie humana e toda
atuação no sentido de destruição da vida ê um perigo a ser evitado.

Neste vasto campo de estudos, interessamo-nos pelo exame
de uma forma particular de violência dirigida a pessoa, ou seja, a
realização do homicidio.

Nosso interesse cientifico aliou dois aspectos diferentes
na investigação: de um lado, pretendemos estudar elementos psicodi
namicos das personalidades de adolescentes que cometeram homicidio;
por outro, quisemos verificar as possibilidades do Procedimento de
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* Baseado na Dissertaçãode Mestrado apresentada ao Departamen
to de Pôs-Graduaçãoem Psicologiada PUCCamp, 1984. -

** - -rpsicologo Cl~nico com Mestrado pela PUCCamp.
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**

Desenhos-Estórias (1) (Trinca, 1976), como instrumento de investiga
ção clinica da personalidade de adolescentes homicidas. -

A partir desse contexto, tivemos como objetivos:
a) verificar os aspectos psicológicos que emergem nas

produções individuais no O-E;

b) comparar esses apectos psicológicos entre os examinan
dos (2), verificando a existência de aspectos comuns
no grupo estudado;

c) na existência de aspectos psicológicos comuns, discu
tir suas relações com o comportamento homicida dos r;

d) verificar a capacidade do O-E em detectar fenômenos
mentais relevantes para a compreensão do comportamen
to homicida ; -

e) verificar a utilidade do O-E como tecnica auxiliar no
diagnóstico psicológico do tipo de clientes estudado.
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MrrODO

A - Caracterização dos Sujeitos
Numero: 18 adolescentes homicidas

Sexo: Mascu1i no

Nivel Intelectual: QI superior a 79 ou Percentil Su
perior éi 11 (Sujeitos não DeficT
entesMentais ps i cometr i carne"
te (3). -

m
IS
i
a

Nivel de
Escolaridade: ate no máximo lQ grau completo

Renda Familiar: ate 3 salários mlnimos regionais

Os examinandos foram internos de Instituição destinada ã
reabilitação de menores infratores.
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B - Instrumentos

Os dados foram coletados a partir da util iza~ão de cin
co instrumentos: Prontuário do Menor, Entrevista com Psicologo res
ponsãvel pelo caso, Teste de Nlvel Intelectual, Entrevista com õ
Examinando, Procedimento de Desenhos-Estórias.

~I Doravante designaremos por D-E o Procedimento de Desenhos-Es
tõrias. -

~I Examinando será a denominação dos adolescentes componentes
do grupo estudado, cuja sigla será E.

.J! Conforme a A.A.D.M (AssociaçãoAmericana para a Deficiência
Mental).
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c - Procedimentos
1. Critérios para Homogeinização dos Examinandos

O grupo de examinandos foi homogeinizado comrela
ção ã Idade. Renda Famil iar. Nivel de Escolaridade. Nivel intelectu
alo Os criterios dessa homogeinização foram enunc i ad os anterior
mente no item A. -

Sendo a variãvel Homicidio de capital imgortância no estu
do, requereu cuidados especiais que merecem melhor esclarecimento.-

A autoria do homicidio foi constatada a partir do parecer
do Juiz de Menores constante do Prontuãrio do Menor.

No grupo de examinandos estudados nãO foram incluídos os
elementos que:

a) real izaram tentativas de homicidio. mesmo que estas te
nham ocorrido mais de uma vez ou que a morte da vítima
tenha sido evitada por intervenções medicas rãpidas e
eficientes;

b) não tiveram participação ativa nos homicidios realiza
dos por mais de uma pessoa;

c) praticaram homicídio acidental (não intencional).

2. Coleta de Dados

O Examinador (4) era comunitado da presença de ca
sos elegiveis pela psicóloga da Instituição de Reabilitação. -

O examinador dirigia-se ã instituição onde fazia uso do
Prontuãrio do Menor e realizava a Entrevista com o Psicólogo respon
sãvel pelo caso. -

Ratificava ou não a elegibilidade do caso e registrava da
dos relevantes. Sendo o caso elegivel. passava ã utilização da En
trevista com o Examinando e aplicação do Procedimento de Desenhos7
-Estórias.
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3. Avaliação do Procedimento de Desenhos-Estórias

A avaliação dos dados obtidos na aplicação do D-E
compreendeu duas fases: Anã1ise e Interpretação

Tal como defin~ Trinca (1976. pãg. 56). a Anãlise consis
te no processo de levantamento e extração de informações significa
tivas. enquanto que a Interpretação e entendida tomo o protesso de
composição harmônica e integração coerente de elementes significati
em um conj unto. -

Na fase de Anã1ise. utilizamos a tecnica de anãlise por
inspeção do material sugeri da como uma possibilidade pelo autor do
D-E (idem. pãg. 57).

A Interpretação dos dados do D-E foi realizada atraves de:
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o Examinador foi para todos os casos o autor deste estudo.
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lnanelos
I

10 com rel a
I intel ectü
s anterior

seleção de aspectos essenciais, ãreas conflitivas, consideração de
conjunto, seqüência das cinco unidades de produção e utilização de
dados derivados de referências externas (idem, pãg. 62 a 63).

A partir da interpretação, obtivemos uma sumula interpre
tativa de cada D-E, estória por estória. -

:ia no estu
'ecimento.-

do parecer

RESULTADOSE DISCUssAO
Partimos de três referenciais na anãlise dos dados, para

obtençaõ dos resultados, como seguem: Anãlise por Categorias Rele
vantes, Anãlise dos Processos Mentais mais significativos, Análise
do uso do Procedimento de Desenhos-Estórias com Adolescentes Homici
das.

Icluldos os

os realiza

Através da técnica de anãlise por livre inspeção do mate
rial projetivo, obtivemos um conjunto de dados interpretativos (re~
postas), estória por estória para cada examinando.

Utilizando-se do processo de redução de respostas dos de
zoito examinandos, pudemos estabelecer um conjunto de catorze cate
gorias (áreas de manifestação de fatores dinâmicos da personal ida
de). Verificamos a presença de respostas dos examinandos nas cate
gorias; na presença de resposta detectamos o conteudo da mesma:
utilizando-o para anãlise.

Das catorze categorias, obtivemos um conjunto de seis (6)
Categorias Relevantes, definidas pelo critério de apresentarem res
postas em pelo menos metade dos examinandos.

Registramos as catorze categorias e as seis Categorias Re
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Categorias: 1) Figura Paterna; 2) Figura Materna; 3)
Necessidades e Desejos; 4) Impulsos; 5) Caracteristicas Prevale
centes nas Relações Objetais; 6) Conflitos Preponderantes; 7) Na
tureza do Super-Ego; 8) Auto-Imagem e Auto-Conceito; 9) Recursos
Egõicos; 10) Ansiedade; 11) Sentimentos de Culpa; 12) Genitali
dade; 13) Fantasias; 14) Figuras Fraternas. -

Categorias Relevantes: 1) Figura Paterna; 2) Figura Ma
terna; 3) Necessidades e Desejos; 4) Impulsos; 5) CaracteristT
cas Prevalecentes nas Relações Objetais; 6) Conflitos Preponderan
teso -
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A - Discussão dos Resultados da Anãlise por Categorias Re
levantes -
Nesta tentatNa de anãlise dos resultados a partir das

categorias relevantes, algumas aproximações interpretativas puderam
ser realizadas.

1. Categoria Relevante: Figura Paterna

As referências ã Figura Paterna se dividiram em dois
grupos: referência ã Figura Paterna que não demonstra amor pelo fi
lho e referência ã Figura Paterna que demonstra ódio pelo filho. -

traves de:

estudo.
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Verificamos que os pais reais dos examinandos, na maioria
dos casos, ou estavam ausentes do 1ar (por separação conjugal ou mor
te) ou, quando presentes, apresentavam serias dificuldades de re1a
c i onamento com a mu1her e fi lhos (por a1coei1i smo, condutas vi01entas,
desarmonia conjugal). Diante da constatação do exame do O-E, de
que as imagos paternas inconscientes eram freqUentemente negativas
no grupo de examinandos, fomos levados à hipótese de que tais ima
gos vêm sofrendo ratificação a partir dos dados da rea1idade,jã que
os pais reais ou estavam ausentes, ou eram inadequados, principal
mente por serem violentos e não-amorosos. -

Este fato ilustra as conclusões de Me1anie K1ein (1970,
pãg. 234 a 252), ao se referir à questão da diferenciação entre a
personalidade neurõtica e personalidade criminal, onde nesta ultima
os conflitos inconscientes são ratificados pelos dados da realidade
e de certo modo ampliados por ela, ao passo que nos neuróticos os
conflitos se restringiriam à vivência interna inconsciente.

2. Categoria Relevante: Figura Materna
No tocante às referências à Figura Materna, o que se

depreendeu de um modo geral foi a incapacidade de esta figura satis
fazer anseios afetivos, muitas vezes bastante primitivos, como a sa
tisfação de necessidades orais. -

Embora a presença da mãe biológica no lar fosse muito fre
qUente no grupo, hã que se discutir as reais possibilidades de essa
presença ser eficaz no sentido de satisfazer as necessidades de afe
to. Alguns fatores pareceram colaborar para a diminuição da capa
cidade da mãe em satisfazer os filhos heste sentido: um numero me
dia de cinco filhos, baixas condições sócio-econômicas, necessidade
de a mãe trabalhar fora do lar, dificuldade nas relações conjugais,
etc.
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vou a uma relação mãe-filho quantitativa e qualitativamente deficT
ente em nosso grupo de estudo. Embora variãveis pessoais da mae
real, como suas condições emocionais, fossem fundamentais, não fo
ram passiveis de serem examinadas por não termos informações para tõ
dos os casos. -

~ semelhança da Figura Paterna, hã evidência de que as fi
guras maternas introjetadas com caracteristicas negativas obtiveram
uma ratificação pelas circunstâncias de realidade em muitos de nos
sos casos.
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tel3. Categoria Relevante: Necessidade e Desejos

A anãlise das referências nesta categoria refletiu ou
demonstrou as conseqüências das ações parentais insatisfatórias, an
tes assinaladas, nas duas categorias anteriores. -

Foi patente o reclamo inconsciente por melhores condições
com relação ao receber carinho e atenção para poder crescer satisfa
toriamente no aspecto emocional. As referências foram vetdadeiras
fantasias inconscientes de cura no sehtido a elas atribuidos por
Aberastury (1979, pãg. 112). Muitos examinandos exptessaram tais
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( 1970,
entre a
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fantasias de cura ao apresentarem referências ao de que necessitam
para crescer emocionalmente em melhores condições.

A introjeção de figuras parentais amorosas se afigura co
mo a possibilidade tanto de virem a ser capazes de manifestar as ten-
dências dos impulsos amorosos, quanto ã chance de tais impulsos ofle
recerem oposições aos impulsos destrutivos atraves de sua inibiçao
Ou modificação positiva.

4. Categoria Relevante: IlIpUlsos

O quadro apresentado na categoria anterior aqui se mos
tra bem diferente, pois nesta anãlise emerge com clareza o potencT
al dos impulsos destrutivos. As referências aos impulsos destrutT
vos foram constantes. O temor de que os bons objetos sejamdestruT
dos interna e externamente apareceu com freqUência; ao lado desse
fato, surge o receio de que as forças de contenção dos impulsosdes
trutivos sejam insuficientes; a possibilidade de perda do contro
le com a erupção de todo o potencial destrutivo permeia as referen
cias aos impulsos.
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5. Categoria Relevante: Caracteristicas das Relações
Objetais

Esta anãlise indica dois aspectos diferentes: um gru
po de sei s examinandos fez referênci as ã presença de maus objetos in-
ternos, dotados de destrutividade e com carãter persecutõrio. Outro
grUpo de cinco examinandos fez referênciasã presença de bons obje
tos interna 1i zados, cuja ação reparadora e pequena, a1em do temor
que tais objetos estivessem destruidos ou inoperantes.

Estes dados sugerem um mundo interno dominado pela presen
ça de objetos maus ou cujos objetos bons não podem cumprir seu pa
pel reparador ou restaurador. Os impulsos amorosos encontram serT
as dificuldades para realizar sua função construtiva.
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6. Categori a Relevante: Confli tos Predominantes

A anãlise desta categoria atesta um estado de luta in
terna entre as tendências reparadoras dos impulsos amorosos e as de
sagregadoras dos impulsos destruti vos. Manifes tamente esta 1u ta
surgiu na forma de conflito entre o bem e o mal.

Ainda que surjam tendências ã: reparação,
re que as tendências destrutivas são poderosas e os
para fazer frente a essas tendências são limitados.
preende do exame das referências encontradas nestas
tegorias examinadas.

Tentando examinar o quadro geral sugerido a partir das ob
servações das categorias relevantes e de suas interrelações, surgem
algumas hipóteses que passamos a considerar no seu conjunto.

Parece que uma caracteristica marcante dos examinandos e
o fato de terem tido dificuldadeS na introjeção de bons objetos, na
medida em que necessidades primãrias de amor não puderam ser sa
tisfeitas.

As primitivas projeções dos impulsos destrutivos, em cer
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ta medida, foram confirmadas por atuações não amorosas das figuras
parentais. Comisso a reintrojeção destes maus objetos foi real i
zada sem as modificações favorãveis que uma vivência emocionalmente
satisfatõria poderia ocasionar.

A preponderância dos impulsos destrutivos pode estar rela
cionada tanto às dificuldades na inibição dos mesmos quanto aos pro
blemas relacionados à capacidade de reparação. -

O que percebemos na realidade são referências pouco fre
qüentes às capacidades de reparação. Há evidência no entanto que
os esforços no sentido de inibição dos impulsos destrutivos, sejam
a forma predominante de manejo dos mesmos ou pelo menos uma tentati
va de os realizar. -

Se os recursos egõicos surgem como debeis com relação ao
manejo dos impulsos destrutivos, o mesmo não se pode dizer em rela
ção a exigências ~uperegõicas quanto ao que se fazer diante da pre
sença destes poderosos impulsos. -

Há indicadores de que o Super-E20 nestes casos aja de for
ma implacável, quanto às puni~ões pelaaçao dos impulsos destrutT
vos. Prevalecem as caracterlsticas do Super-Ego primitivo, que exT
ge punições com o mesmo teor de violência que apresentam os impuT
sos destrutivos a serem punidos. Não há benevolência ou compreen
são. A Lei de Talião e preponderante; deve ser olho porolho,den
te por dente. -
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B - Discussão da Análise dos Processos Mentais
mais Significativos

Ao acompanharmos cada um dos casos atraves de informa
ções referentes a sua histõria de vida e de suas produções nos O-E;
pudemos constatar que muito dos indicadores surgidos em fu~ção da
Anãlise de Categorias ganharam magnitude e maior compreensao.

Isto ocorreu principalmente ao se considerar cada caso in
dividualmente, porque percebemos que as afirmações com relação ao
grupo encontram serias limitações metodolõgicas.

No entanto, ao se tentar pensar no grupo como sendo me
lhor homogeinizado em termos de natureza do homic;dio, em dois sub~
-grupos (Homic;dio Cruel e Homic;dio Não Cruel) (5), surgiram a~uns
indicadores importantes.

Há evidências de que nos Homicidios Crueis a introjeção
de figuras parentais boas ficou mais prejudicada. Outro aspecto e
que os impulsos se apresentam com maior intensidade e menor contro
le.
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11 Homicida Cruel: atos homicidas caracterizados por apresenta

rem pelo menos um dos aspectos: premeditação, requinte de
perversidade, frieza na execução, motivos banais, homicida
em situação de assalto (latrocínio)
Homicído Não Cruel: atos homicidas que não apresentam nenhu
ma das características do Homicídio Cruel.
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tam nenhu

Nesses examinandos as tendências reparadoras surgiram com
menor clareza, dentro das suas produções no D-E. Supomos que nes
tes casos o poder dos impulsos destruidores esteja sobrepujando os
recursos dos impulsos amorosos.

A caracteristica mais marcante observada nos Homicidas-Não
Crueis são as tendêhcias dos impulsos amorosos para realizarem a re
paração. são os casos em que surge com maior destaque a esperança
de que a reparação e possivel. Ha' indicadores de que as medidas
reparadoras são tentadas e buscadas.

Por outro lado, as caracteristicas de um Super-Ego rigo
roso e às vezes cruel surgem em casos de ambos os sub-grupos; na
verdade essa e uma caracteristica clara do grupo como um todo. Es
te fato fica claro dentro do conflito bãsico revelado entre os impuT
sos destrutivose amorosos, cuja manifestação se deu de modo gene
ralizado. -

O exame dos casos mostra um outro fato muito freqüente: e
o temor de que os recursos egõicos sejam insuficientes para conter
as tendências destrutivas; mesmo nos casos em que as tendências re
paradoras aparecem com maior relevância, existe tambem o temor de
que elas possam não ser eficazes.

De um modo geral constatamos que as fantasias relacionadas
aos impulsos destruidores referem-se a eles como sendo poderosos e
de que o seu controle pode ser perdido em determinados momentos.
Quando isto ocorre, eles se apresentam com muita intensidade e pro
vocam a destruição. -

Emalguns casos e possivel compreender qual o significado
inconsciente desta perda de controle dos impulsos destruidores: ela
surge como uma invasão da vida consciente, impossibilitando seu con
trole. Parece que a realidade fica obscurecida por estes impulsos
que se imp~em~ a destr~içã? e_possi~el.Sugere-se.a_hi~õtese d~
que a reallzaçao do homlcldlo e posslvel pela predomlnancla de nu
cleos psicõticos internos, que saem do controle usual.

A lado das caracteristicas de um Super-Ego rigoroso, per
cebemos a presença de fortes sentimentos de culpa e um intenso te
mor de destruição de si como forma de castigo a ser aplicada pelas
desobediêr.cias as normas.

Neste sentido concordamos apenas em parte com as afirma
ções de Storr .(1976, p. 123), quando ele caracteriza aspectos do
õdio nos indivlduos que denomina psicopatas agressivos: "Sua agJc.e6
.6ão e õcüo peJunanec.emCÜJc.e:tamenteexteJúoJÚzado.6 e, quando -irúbidoi;
não .6ão vo-Uado.6 pMa den:tJc.oc.on:tJc.ao eu. EMe 6a.to expUc.a .tan
:to a au.6ênc.-i.ade depJc.e6.6ãoveJc.dade.-i.Jc.aquanto a. ,aLta. de. qualquetL.6~
.timeAto de. c.enloUlta.de. Ioi. 1Ie6111Oou de. c.ul.pa." (gri fo nosso).

Nossos dados sugerem a presença de impulsos destrutivos
dirigidos aos objetos externos, mas hã indicadores de sentimentos de
culpa e intensa censura de si mesmo.

Somos levados a concordar com as ideias de Melanie Klein
quando ela sugere a presença de poderosos sentimentos de culpa ne~
tes individuos, alem de uma tendência a repetição dos atos delituo
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sos dirigidos a figuras substitutivas como forma de reduzir tais sen
timentos insconscientes (Klein, 1970, pãg. 249). cei te

sar ~
tos d

c - Discussão da Análise do Uso do Procedimento de O-E
com Adolescentes Homicidas
Nossa utilização deste instrumento de investigaçãOCli

nica da personalidade (O-E) neste grupo dê adolescentes homicidas
indicou que ele apresenta bons recursos para obtenção de informações
sobre aspectos da vida mental inconsciente desses clientes.

Umacontribuição marcante ocorre com relação ã diminuição
das resistências conscientes, que normalmente caracterizam esse ti
po de clientela. Não restam duvidas porêm gue ô O-E deve ser utT
lizado como um instrumento auxiliar no diagnostico psicológico-:-
Talvez essa vantagem com relação ã superação de resistências possa
justificar sua utilização como têcnica auxiliar.

Hã indicios porêm de que nessa clientela este instrumento
traga contribuições adicionais, jã que proporcionou informações so
bre motivações inconscientes dos delitos em âlguns casos. Em ou~
tros ca~os possibilitou levantar hipóteses sobre o potencial de r!
cuperaçao.

Outro aspecto positivo de sua utilização se referiu ã boa
aceitação da tarefa solicitada no procedimento, ou seja, fazer dese
nhos e contar estõrias. Jã frizamos que, apesar da existência de
resistência, elas puderam ser facilmente superadas com os :adolescen
tes atê quinze anos.

Ainda que tenhamos examinado apenas dois casos com idade
superior e houvesse indicios de menos aceitação da tarefa, com sina
is de maiores resistências, julgamos que seriam de importância ou
tros estudôs côm o objetivo precipuo de avaliar as possibilidades re
a is do i ns trumento no exame de adolescentes mais ve1hos, adultos jo
vens e adultos. Estudos recentes já demonstraram a utilidade do U
-E com adultos psicõticos esquizofrênicos (Mestriner, 1982) e com a
dultos psicõticos maniaco-depressiVos (Sallum, 1984), o que parece
ratificar nossa sugestão acima.

Diante da capacidade de mobilização do O-E e das possibi
lidades que ele propicia no sentido de entrarmos em contato com ma
terial inconsciente dos examinandos, cabem aqui algumas considera
ções de natureza ética. -

A simplicidade das tarefas exigidas do examinando não nos
deve iludir quanto ã tarefa árdua do profissional que util iza o O-E.
A tecnica de aplicação deve ser rigorosamente seguida, alêm de se e
xigir para a análise do material razoável experiencia clinica. Por
isso, a utilização do O-E ê exclusiva de Psicõlogos, conforme lhes
faculta a lei que regulamenta o exercicio profissional do Psicõlogo
(Lei nQ 4119, de 1962).

Na medida em que o O-E nos coloca diante de aspectos tão
intimos dos examinandos, hã necessidade de cuidados com relação ã
confidencialidade e a utilização dessas informações.
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. _ .Nas mãos de pessoas inãbeis ou que não atentem para os preceltos ~t~cos, o D-E p~de se tornar_um. instrumento poderoso paracau
sar preJulzos aosexamlnandos que tao lnadvertidamente expõemaspec
tos de sua vida mental inconsciente. -

CONSIDERAÇOES FINAIS

Nosso objetivo bãsico neste trabalho foi o de realizar um
estudo exploratõrio da personalidade de adolescentes homicidas, pri
vil igiando a utilização do Procedimento de Desenhos-Estõrias como
instrumento de investigação da personalidade.

Nesse sentido seria temerãrio denominarmos nossos achados
de concl usões; preferimos caracteri zar muitas das idei as que seguem
como hipõteses de trabalho, a serem verificadas ou reverificadas
atraves de estudos posteriores.

Percebemos em nossos examinandos um clamor generalizado P!
la satisfação de necessidades primitivas, que em ultima anãlise se
relacionam à introjeção de objetos bons e amorosos.

A ausência desses objetos, ou as dificuldades de os mesmos
realizarem seu papel construtivo para o desenvolvimento emocional,
cria uma situação de intenso conflito interior.

Esse conflito se refere à luta entre os impulsos amorosos
e destrutivos, com a presença de ansiedades persecutõrias e ansieda
des depressivas. -

Os recursos egõicos para fazer frente à situação confliti
va de vida instintiva parecem ser limitados e o temor inconsciente
de que possam prevalecer as forças destrutivas e um dado subjacente
ao material projetivo de muitos examinandos.

A vivência inconsciente de poderosas ansiedades e sentimen
tos de culpa decorrem da presença de um Super-Ego com caracter;stT
cas punitivas e crueis. O temor à retaliação aparece muitas ve
zes explicitamente. Somos tentados a relacionar tais caracter;stT
cas às ideias de Paula Heimann (in Klein, 1972, pãg. 175) sobre a
organização primitiva da mente infantil, no tocante às punições:
"E.\.\aPUIÚç.ãOpOlL um objeto .{.n;te/U10e umaupeúe de lLetaLi..a.ç.ãoque
.também dec.olllLedo c.Mâ.te.lLda lLe1.aç.ã.oobje..tal -in6an.tU, da 6U.\ã.o en
.tlLe o eu e o objeto -inte.lLno. Comouma c.1L-ianç.apILoj eta 0.\ .\~ plLõ
plL.io.\-implLt60.\ em .\~ obj eto.\ (onde qUe.lLque 0.\ .\aue, -inte.lLno.\ ou
ex.te.lLno.\J, Upe.lLa que u.\u objeto.\ .the6aç.am o que ele .thu 6ez (ou
-imag-inou que 6ez)

'"
Atêm cLiA.\oo medo de lLetaLi..a.ç.ã.opelo objeto

-inte.lLno e: ~ 6e.lL-idode novo (pILOj etada ) paILa.a abjeta e.x.te.lLna,pa
lLa ~ pU.\a~ lLe~ na mundo ex.te.lLna". -

Nesses examinandos que executaram a destruição do objeto,
atraves de homic;dio, as ansiedades paranõides deixam de ser uma ex
pectativa, ganhando conotações da certeza da retaliação. Ainda mais
quando as normas sociais neles vêm reforçando as ideias de punição
exemplar pelos seus delitos.

Diante da presença de poderosos impulsos destrutivos e com
as dificuldades de introjeção de bons objetos (derivadas muitas ve
zes de relações precãrias com as figuras parentais), parece que a
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tendência seria a confirmação do õdio interior e a
crueldade dos castigos superegõicos.

Para M. Klei n (1970, pãg. 249) o estado i nterno acima as
sinalado impede, atraves de um recalque poderoso, a sublimaçãoedes
carga atraves das fantasias dos impulsos destruidores, restando ao
delinqüente somente a possibilidade de "lLepWJt c.dn;Untiamente o de
.6ej o e o medo, p.fr.aUc.a.ndo 0.6 mUmo.6 tUa.6". -

Na realidade a questão de por. que as pessoas matam e ex
tremamentecomplexa e as respostas estão por vir. -

Tivemos uma dimensão desta complexidade ao verificar dife
rentes constelações de fatores psiquicos ao compararmos, ainda que
de forma incipiente, o grupo de Homicidas Crueis .comos deHomicidas
Não-Crueis.

Independentemente de classificações que possamos fazer
com relação ã natureza do homicldio, o que verificamos e que nesses
grupos existem diferenças no poder dos impulsos destrutivos e dos
impulsos amorosos.

No entanto, o que se apresentou como comume a natureza
do estado mental durante a realização do ato homicida: este eum
momento em que as possibilidades de controle dos impulsos destruti
vos desaparecem e eles invadem a vida consciente de maneira avassa
ladora. r a preponderância dos núcleos psicõticos da mente. -

As possibilidades de reabilitação apõs o ato homicida de
pendem das condições usuais da personalidade e do equilibrio possT
vel entre os impulsos destrutivose amorosos. O estudo desses fa
tores requer sempre um exame acurado da personalidade de cada clien
te com os reduzidos recursos de investigação psicolõgica dispmnveis
e os não muito extensos conhecimentos da personalidade com relação
ã previsão dos atos que levam ã destruição de vidas humanas.

Esperamos que nosso estudo da utilidade do Procedimento
de Desenhos-Estõrias no exame da personalidade de adolescentes homi
cidas possa ter trazido alguma colaboração no sentido de ampliar o
instrumental para o exame psicolõgico desse tipo de cliente.

o D-E mostrou sua utilidade sendo aqui usado comotecnica
principal no exame destes clientes. Acreditamos que, utilizado co
mo um elemento auxiliar no exame psicolõgico dessa clientela, pode
rã trazer beneficios importantes, na medida em que suas informações
poderão ser confrontadas com as originadas de outros instrumentos
de avaliação diagnõstica.

Queremos deixar a sugestão para os psicõlogos ligados 'ã
delinqüência juvenil, em particular, e para os profissionais da ãrea
de psicodiagnõstico em geral, de se utilizar o D..;E como instrumento
inicial na seqüência dos procedimentos para o processo de diagnõsti
co psicolõgico. Percebemos que o D-E pode ser útil n.o sentido de
atuar como facilitador de contatos posteriores com os cl ientes,
Alem de fornecer inume~as hipõteses a serem posteriormente confron
tadas com outros dados do processo de psicodiagnõstico.

Nossas palavras finais são com o intuito de ainda repisar
sobre limitações inerentes ao nosso estudo e chamar a atenção para
o cuidado que se deve ter na utilização das ideias por nõs formula
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Ainda que não tivéssemos como objetivo primãrio realizar
uma validação do D-E para essa clientela, teria sido de grande valia
para aumentar o grau de fidedignidade de nossas observa~ões a cons
tituição de um grupo de controle que atuasse como um parametro, nas
tentativas de realizar comparações entre adolescentes hômicidas e
não-homicidas.

Realizaremos proximamente esse aprofundamento, com maior
controle, atravesde projeto de pesquisa ampliando o presente est~
do.
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No âmbito do trabalho atual, acreditamos que esta limita
ção ficou amenizada pelo fato de o D-E ter sido validado em compara
ção com técnicas projetivas de reconhecidô valor cientifico, como o
"ChilciJLenAppeJtc.epüon Te6:t" (C.A.I.) de Bellak e o "Thema:Uc.AppeJt
c.ep:Uon Te6:t" (I.A.T) de Murray (Anzieu, 1978, pp. 137 3 seg.), con
forma nos informa o Autor (Trinca, 1976). -

Outra limitação foi a utilização do D-E como instrumento
principal de investigação, talvez exigindo dele mais que seu real po
tencial de investigação ou utilizando-o de modo diferente do preco
nizado pelo seu autor. Julgamos porem que, dentro dôs objetivosdes
te trabalho, o D-E mostrou excelentes recursos para a investigaçãõ
de determinados aspectos da personalidade, o que porém não autoriza
seu emprego fora das prescrições do autor, na prãtica clinica. So
mente estudos adicionais poderão trazer subsidios cientificos para
modificação de sua forma de utilização.
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